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Ao primeiro dia do mês de abril de dois mil e dezenove, reuniram-se na Casa da Memória, Centro, Florianópolis/SC, para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Márcio Fontoura, Anderson Abreu, Antonio Malachovski, Lieza Neves, Zélia Sabino, Karin Serafin, Karina Collaço, Lucas da Rosa, Marcia Scorteganha, Khalid Prestes, Ana Paula Grigoli, Waleska De Franceschi, Márcia Battistella, Elaine Sallas, Cíntia Domitt, Patrícia Amante, Gabriel Pereira, Lunardi Moraes. Justificaram ausência: Júlia Callado, Carina Zagonel da Costa, Carine Camargo, Karina Baseggio, Rui Lapa, Marcelo Seixas, Janete Seidler, Silvia Conceição Blasi, Caroline Mariga, Carolina Nunes, Eneleo Silva. Ausentes: Fábio Garcia, Denilson Antonio, Maria Lucia de Paula Hernann, Alisson Motta. Presentes também: Adelir Pazetto Ferreira, Roseli Pereira (Superintendente da FCFFC), Rubio de Souza, Mário Grillo, Nati Sampaio, Maria Rosa Themer e Maurício Souza (participantes da sociedade civil).
I - Abertura da Sessão: O Vice-Presidente Anderson Abreu abriu a assembleia, pois o Presidente avisou que se atrasaria, às 19h16min. Ele apresentou os pontos de pauta. 

II - Aprovação da ata anterior: Adelir passou a ata de março para aprovação.

III – Informes: Adelir apresentou os ofícios recebidos: OE 114/19 – convite para abertura da 25ª Maratona Fotográfica de Florianópolis; OE 01/19 – Indicação de troca de suplente para a Setorial de Música. E os ofícios enviados: 013/19 – Ao Vereador Marquito respondendo sobre o registro das Benzedeiras; 014/19 – Ao vereador Lino Peres enviando parecer acerca de “expressão cultural de caráter popular”; 015/19 – Ao CEC solicitando participação de Marcelo Seixas como conselheiro estadual para o Fórum eletivo do CEC; 016/19 – à FCFFC indicando 02 representantes para a área de Artes Visuais para compor a Comissão Consultiva. Informes Gerais: Anderson informou sobre a organização da Casa da Memória e Fundação para a reativação da setorial de Humanidades, que está sem atividades há muitos meses. Ele disse que haverá reunião desta setorial para escolha de um novo representante na quarta-feira, dia 3 de abril, às 14h, na Casa da Memória. Em seguida, com a chegada do Presidente, Márcio apresentou novos participantes na reunião: o advogado da ACIF Rubio de Souza, o novo representante do IGEOF Mário Grillo e o novo conselheiro suplente da setorial de Música Maurício Souza.  Adelir informou que o Funcine vai se reunir nesta quarta para composição da nova diretoria. 

IV - Ordem do dia e encaminhamentos:

1. Proposta de planejamento de ações para 2019 (ajustamento comissões): Marcio relembrou que o plano de ações foi enviado por email para aprovação dos conselheiros e abriu a palavra para comentários dos presentes com a projeção do plano no Datashow. Elaine observou a falta de um folder com informações didáticas sobre o conselho, bem como estratégias mais incisivas para garantir um valor ideal para o Fundo. Roseli falou que em reunião com a Mesa Diretora no mês passado, o Prefeito garantiu um valor para o Fundo maior do que o de 2018, bem como garantiu a abertura do edital do Funcine, o que ele reiterou em sua fala na abertura da Maratona Fotográfica recentemente. Elaine observou a questão das metas do Plano, que vencem em 2021 e sugeriu investimento na capacitação dos conselheiros, com tema voltado à reelaboração do Plano. Também pediu atenção ao regimento do Conselho que está com lacunas e sugeriu que o livro “Política Cultural de Florianópolis” seja reeditado com parecer da comissão de equipamentos e atualização de dados. Marcio informou que o livro está disponível em pdf no site do Conselho. Cintia falou que a setorial do Audiovisual fará uma assembleia na quinta-feira para definir o edital do Funcine com ênfase na busca por mais recursos, não só para este ano, como também para 2020. Ela comentou sobre a complementação do governo federal, que é objetivo para 2020, pois neste ano já não há mais tempo hábil para obtenção, uma vez que o pré-requisito é o lançamento de um edital municipal. Elaine pediu que o próximo edital previsse a categoria da cultura negra e indígena, protegida por lei, bem como a de multilinguagens. Márcio sugeriu que os conselheiros leiam a lei 8478 e disse que não encontrou no texto a questão da previsão desta categoria de projetos. Marcio ressaltou que além da revisão do regimento, há necessidade de se rever a Lei do Conselho e implementação do SIMAC, por meio da comissão de legislação. Roseli sugeriu que para o andamento da pauta, é importante determinar prazos e ofereceu a participação da assessoria jurídica da Fundação nesta comissão. 

2. Ementa da capacitação aos conselheiros: apresentar proposta incluindo Plano de Cultura, legislação e ações das políticas públicas: Marcio pediu que Zélia falasse sobre os contatos já feitos com professores da UFSC. Zélia relatou que na Universidade há dois profissionais gabaritados para esta função: professor Alfredo Manevy (professor e pesquisador de cinema e política cultural da UFSC, foi secretário executivo e secretário de políticas culturais no MinC, também secretário-adjunto de Cultura de São Paulo e diretor-presidente do Spcine) e professora Eloise Helena Livramento Dellagnelo (foi coordenadora executiva do Projeto de Apoio à Elaboração de Planos Estaduais de Cultura de 2011 e 2016; além de docente e coordenadora do Curso de Extensão em Administração Pública da Cultura na UFRGS vinculado ao MinC). Anderson levantou a questão do perfil desses encontros, como carga horária e conteúdo. Disse que foi pensado em dois módulos temáticos, sendo: 1- Organização das políticas culturais no país, histórico e organização; 2 - função do conselheiro dentro do Conselho, mecanismos jurídicos e legais. Marcio sugeriu a criação de um formulário online para que os conselheiros respondam sobre suas possibilidades de datas e horários e assim se forme a estrutura da capacitação. Márcio falou ainda sobre a ideia de publicação de um livro ou cartilha para que novos conselheiros recebam informações compiladas sobre o Conselho, visto a troca constante de seus integrantes. 
3. Avaliação do planejamento estratégico da FCFFC:  Roseli apresentou a programação da Fundação para o ano em projeção do Datashow, com os seguintes itens e valores previstos: a) Edital das Galerias (Pedro Paulo Vecchieti com R$ 22.400,00 e Mercado Público com R$ 22.400,00); b) Maratona Fotográfica: R$ 75.000,00; c) Salão de Artes: R$ 150.000,00; d) Mural da Cultura: R$ 3.800,00; d) Escola Livre de Artes (ELA): R$ 1.000.076,00; e) Ocupação do Teatro da Ubro - sem custo; f) Ocupação do Armazém da Renda - sem custo; g) Selo de Cultura - em custo; h) Premiação Silvio Coelho dos Santos: R$ 30.000,00; i) 8ª Conferência M. de Cultura: R$ 20.000,00; j) 1º Festival de Música: R$ 300.000,00; k) Livro e Cd de Cantorias do Boi de Mamão: R$ 50.000,00; l) Livro e Cd de Cantorias dos Ternos de Reis: R$ 50.000,00; m) Songbook e Cd em comemoração aos 90 anos de Zininho: R$ 100.000,00; n) 24º Festival de Teatro Isnard Azevedo e 3º Quintais Cênicos: R$ 951.000,00; o) Apresentações Artísticas e Culturais: R$ 200.000,00; p) Aquisição de livros para o acervo da Casa da Memória: R$ 40.000,00; r) Capacitação da Sociedade Civil: R$ 20.000,00; s) Ciclo do Divino: R$ 140.000,00; t) Conexões com Arte - sem custo; u) 3º Fundo Municipal de Cultura; R$1.200.000,00; v) Mãos que ensinam mãos: R$ 80.000,00; x) Renda-se à Moda: R$ 80.000,00; y) Restauração e reforma do Casarão Popote: R$ 1.500.000,00; w) Restauração da Casa da Memória: R$ 1.500.000,00; z) Restauração do Centro Cultural Bento Silvério: R$ 500.000,00; a.a) Restauração do Teatro da UBRO: R$ 500.000,00; a.b) Restauração da Casa das Máquinas: R$ 500.000,00; a.c) Reforma e revitalização do Arquivo Histórico: R$ 500.000,00; a.d) II Semana Municipal de Contação de Histórias: R$ 15.000,00; a.d) I Edital de Estudos Culturais Afro-brasileiros em Florianópolis: Gentil do Orocongo: R$ 30.000,00; a.e) I Edital de Música Erudita e Popular para Orquestras e Corais de Florianópolis: R$ 110.000,00; a.f) XV com Arte: R$ 70.000,00;  a.g Mobiliários e Computadores: R$ 150.000,00; a.h Materiais para execução das atividades dos projetos: R$ 200.000,00; a.i Digitalização de acervos: R$ 50.000,00; a.j) Edital de apoio às Entidades Culturais: R$ 250.000,00, e mais: reedição do projeto 13 Cascais, edital do FUNCINE, reforma e revitalização das Galerias de Arte (Mercado e PPV), Organograma da FCFFC - Intercâmbio Fpolis – Curitiba, capacitação dos servidores da FCFFC e Bienal da Dança. Roseli comentou alguns pontos como a Maratona Fotográfica, que acontece há 25 anos ininterruptos, e que para esta edição já foi autorizado o pagamento das impressões das fotos. Disse que todo o material produzido ficará no acervo da Casa da Memória. Sobre o Salão de Artes, ela informou que havia uma demanda para suprir a lacuna de eventos desse porte na cidade e que o projeto será elaborado em conjunto com a setorial de Artes Visuais e instituições do município, com previsão de realização no fim deste ano. Roseli informou que a Escola Livre de Artes abrirá cursos em três novas áreas: escrita criativa, contação de histórias e história da arte. Sobre o edital de ocupação do Teatro da Ubro ela comentou que já foi feita a seleção das pautas, mas que há ainda vagas, com programação até fevereiro de 2020. Elaine contestou a cobrança de taxa pela dificuldade de os grupos conseguirem se sustentar com bilheteria e disse que a Setorial vai encaminhar um posicionamento sobre isso. Roseli discorreu sobre a proposta de lei que cria o Selo Pró-Cultura já instituído na Câmara de Vereadores, como uma forma de valorizar a iniciativa privada que investe em projetos culturais; a obra de restauro do Casarão Bento Silvério que deve ser entregue no aniversário de Florianópolis em 2020; os reparos que estão sendo feitos no Teatro da Ubro e a licitação já lançada para compra de equipamentos; o edital de Música Erudita que ainda será formatado e o projeto XV com Arte que terá mais um dia na semana com parceria da Secretaria de Assistência Social. Cintia observou que o setor do Audiovisual não aparece em nenhuma proposta e perguntou o que a setorial pode fazer para ser incluída. Ana Paula também alertou para a baixa participação do Circo em ações previstas. Roseli disse que a programação está aberta a sugestões e demandas das setoriais. Karin apontou a necessidade de ações de apoio a grupos, pois isto não está incluído no edital de Apoio às Culturas, que foca em apresentações e formação. Marcio pediu que as setoriais analisassem o Planejamento e enviassem sugestões. Anderson sugeriu que se faça uma assembleia extraordinária para serem apresentadas as propostas, porém com brevidade para que a Fundação possa logo lançar o Planejamento. Lieza disse que poderia ser em forma de Fórum Intersetorial, com esta pauta, o que foi aceito por todos. O grupo escolheu a data de 22 de abril, às 19 horas no Teatro da Ubro. Lieza se dispôs a enviar a todos o Planejamento para análise e a fazer o convite para o Fórum. 
4. Propor sessão publica para discutir edital de cultura 2019: Marcio sugeriu que a sessão ocorra nos próximos 15 dias. Roseli disse que a previsão é para lançamento do edital em julho. Elaine apontou a necessidade de um relatório do edital feito pelos proponentes contemplados. Lieza disse que a setorial da Contação de Histórias fez um relatório em uma de suas reuniões e pode enviar. 
V - Encerramento: Sem nada mais a tratar, o Presidente encerrou a reunião às 21h47min, e eu Lieza Boing de Souza Neves, lavrei a presente ata, acompanhada do presidente do CMPCF. 

___________________________________           _________________________________
                        Marcio Fontoura                                            Lieza Boing de Souza Neves
               Vice-Presidente – CMPCF                                          1ª Secretária do CMPCF



